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Está  m srcãds  pare hoje m inmgurMçáo da C rtch e  c P o r­
que In fên til. na V i/a jard im  Cm xerro.

N ã O reche jà  le  ãcham m atriculadas iOO crianças qu t  
dtsta  data em díanfe. itceberào  assistência.

D o is importantes methorameraos qne o prefeito  M un ici 
pal, Ant-*nio Lorem etti P ilho  entregará, hoje. aes moradarea da 
nova e/!orecenle Vila  Len çé  nse .

Com o se constéta, o ar. Antopio  L , P ilho  vai te  despedin  
do do Execu tivo  lençeen^e^ com a conclusão do  aeu vaaro p la­
no de aàminritração publica.

A inda  nos prim eiros dias do  mea de Novem bro. a«a. pre 
dente inaugurar os melhorantos Introduzidos na Ba irro  da E tta  
çào Sorocsbana, inclusive a iluminação pu6/ico, que da C e l foa 
quim  A M artin s  va i á A ven ida  9 de Julho.

E D IÇ Ã O  D E  H O IE  M P A G IN A S

15 d e  N o v e m b r o  v e m
Cstam ai ãs porta* da* ele(çõe* oinolcipaU. No 

d a  de nuvambro, o eleitorado leoçoenae drcid<rá 
qual 8 dobradínba que sub»tituíré Ar^tonla Lorcnaettl 
F ilb a-D r. Antoaio Tedeaco. no futuro quatriênio.

O  eleirorado tençoenac lem §raode responsabill 
dade, quanto ao conaparcclmcnro i r  uroa«. No dia l5  
eabe>lke a rcapoaxabilldadc de evitar ab itençlo , votar 
certo para que o» vctoa brancvt e nulo* n io  venham 
<>aoaac aurproaaa.

A  obrigação de votar ê de todo« nó* (eleitor). A 
abstenção deve haver somente em ca*o« especial* c 
n io  por motivo írivolo* como itm  acontècido em mnl 
ta* r^atiõe*. que tem alcançado atê 25% .

A  absieoçâo de l5 % , ho|e, em ne*ao man>cipio, 
•eria até abiurdo* poÍ* o eleitorado tem toda a facdl 
dade para te  conceatrar no* local* de votação e vo> 
tar *tm  ter que «nfreatar longa* fila*.

A * autoridade* tomaram todo o cuidado para

a i
evitar aglomcraçõc*. designando tréz locai*: Grupo 
Esperança de O live ira . Orupo D r. Paulo Z illo  e Cn* 
léglo C o rarrc ia l.

Portanto elevada abstenção *erã muita indtfraça 
do Bosos povo, caa relação ao pleito dc dia 15.

Não p e rcas dia  ̂ de Novembro 
(Fcata da C c iv c ja )

Vanha conhecer de perto 
a nova imaqem do cano.

4 Unha
igema
Corcel 7a
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Eles já chegaram. Ford Corcel 73. A nova imagem do carro. Agora com 75 HP. Mais torque.
mais performance. Um novo estilo de frente. A  traseira redesenhada.

Ford Belcna 73. A nova imagem do carro da família. Forte. 75 HP. A nova frente. A maior economia do país.
Ford Corcel GT 73. A nova imagem do GT. Modificações estéticas dignas de um GT verdadeiro. 85 HP.

Unha Corcel 73. Estilo e mecânica dentro dos padrões europeus. Venha vô-los aqui. E conhecer a nova imagem do finarKiamento.
Centenas de planos especiais para vocè sair daqui dirigindo o seu Corcel 73.
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REVENDEDOR

■ •*
Lençóis

P a u l i s t a

F«çó, 4a  FEN ICIA  um  m em bfo  d« su a  fom e t in ta  o eegur n ç a  do fu tu ro  t r a n q u ila

Comfcc hoje comprando Letras de cambio Fenicía, h *ik' com pequenas importâncias, faça a sua poupança
N A O  D E IX E  P A R A  A M A N H A  O

Agrate C zclua lvette .
P O D E  C O M E Ç A R  H O JE

FEN IC IA  S .A . - Crédito -
Jesã Scrra lve  SebrU ke —> R m  X V

nciamento - Investimento
141 F odc 20079
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C oavêa io  rea lixa4e catre  q M Ía{.*tério d i  Cdu 
Cação c C a lm ra  e a V o lk tw a g e c  do B ra t il pcrm irirà 
a d i*tribuição de maía l2 5  boisaa de eaiudo/prem io a 
carudaatea icdicadoa por cscolaa teco ícat de mvel m i 
dio e tuperJor de todo o pai*.

A  Boaelldade de eofrega da* bn]«a* aerá reali 
zada ao dia 19 p ró x iao . em BrasiU a, pre<><did« pelo 
M ioíatro fa rb at P a t ia ilo h o . da E d u ca ç ío  e ^ u lta ra , e 
eooiará com a p irseoça de diieuorea da V u lk iw ag e o  
c de outraa autoridade*.

O  rfcordo fot oeabelecido cm 1970 quando a 
Vo*k:*wagen braaileira atingiu o «eu n iilina i*im o ve*eu 
lo . c rcauliou oa doação de C r$  5 0 0 (0 0  00 pela em- 
preta ao M E C * A  recda de**a importância, aplicada 
pelo M E C  em titulo* da divida publica. p<>'tibil te 
aauaim eatrt a doação de prêmio* aos eatudaote* que 
■ai* *e destacam no enaioo tico ico . Em  I9 7 l ,  129 es* 
tndaore* daquela ãrea rcceberaia bol*aa de ettudo.
d e s e n v o l v im e n t o  d o  e n s in o  t é c n ic o

A  V o lksw ag ca  do Braa<l, a la s  de propotcioaar

e fia a a c ia r curso* em toda aa área* de eaaiao a t*u * 
quaae 30 mil funciaaario* e teu* aum eroaat d rp e le a  
tet, também participa atlvameme do e*h>Tço do O over 
ao fe d t 'a l em promover o deteavo lvim caio  do ensiao 
tica ieo  oo paia. C a l os lermoa do co av io io  cora o 
M E C  eatabeleceiem a concetráo  de bolaa* oeaae aetor. 
onde a própria V o lk»w ag ca  tem concentrado tua atua 
Cãot

A  e a p r it a  maatèm. nas dcpedeaelaa de tua 
P á b r ic a rm  São Bernardo do Cam po, um C entro  de 
P o rB ação  Profiaalonal que. em 1973. estnrã em coodi* 
çôe* de fo rm ar cerca 750 aprcndiaes por ano. Ne^sc 
pro|cto, a V W  invaatírá mais de C r$  18.500 000 ,00 , 
apeaaa no b iía io  72/73 .

Estudantes de Sãa Pau lo , Am azonas, Petnam  
buco. Bah ia . R io  G rande do N orte. C e n rà . P ion i, Porá 
A lagoas e Paraíba estarão prescotfs ã aonelídade de 
B rasil/a . D as 125 bolsas de estudos que serão coocedi- 
das, 104 dcstinam -sea aluaov de curaos da n ível me­
dio e *1 a estudante* do o ivcl «uperior.

A Lençoense de Comércio c Automóveis
Avenida 25 de Janeiro. 537 Fone. 20121 Len<;ois Paulíst.̂
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Oo C ó d i g o  E l e i t o r » !
(Coattnuaçâ* da Edlffta Aalariof)

Art. 46. Intervir autoridade estranha i  Mesa Receptora 
salvo o |u iz  E le ito ra l, no r>eu fuBcionaniento. sob qualqner pte. 
texto:

Pena .  detençSo até seis meses c pagameuto de oq • 
qO d ias.m ulta . (Cód. a rt ., 305).

A lt . 47 , N io  observar a ordem em que os eh ilo rcs 
devem ser chamâüos a votar:

Pena pagamento de 15 a 30 dias-multa ód art. 30o). 
A rt, 48 fo rnecer ao eleitor cédula o ficu l já assinala* 

da ou por qualquer forma marcada:
Pena .  recIusSo até cinco anos e pagrmente de 9 a 

i5 dias.multa (C ód . art. 307).
Art 49. Rubricar e fornecer cédula oficial fm  out a 

uportuoidade que n io  a de entrega da mesma ao eh ito r:
Pena - rec lu s io  até cinco anos e pagamenti> de 60 a 

98 dias multa (C ód . art 3 (8 ).
A lt . 50. Votar ou tentar votar mais de nma véz cm 

iugst de eutremi
Pena > re c lu s io  até 3 anos (C ód . I r l ,  300).
Art. 51. Praticar ou permitir •  membro da M esa Re­

ceptora que seja praticada qualquer irregularidade que determi- 
>»e a anulação de vo U çio  ressalvado o disposto oo art. 52:

Pena - detençlo até seis meses ou pagamento de gj) 
a 120 d;as-m ulta (Cód . ait.310)

A 't  52, Votarem  seç io  eleitoral em que n io  está ias 
cr to salvos nos cursos expressainenle previstos e permitir, o 
presidente da Me«a Receptora, que o voto seja admitido;

Pena - detenção até um més e pagamento de 5 a 15 
dias*multa para o eleilor e de 20 a 30 dias multa para •  presi­
dente da M^sa Rrcep iora iC ó d . art. 3 l i ) .

Art. 53. V io lar ou tentar violar o sig ilo  do votO:
Pena • detençlo alè dois anos (Cód . art. 312).

Produto  da

A Ç U C A R E I R A  

Z I L L  O

L O R E N Z E T T I

(Usina 5õo José)

q u e r  u i z e r  
d o ç u r a .

é que orgulha o mercado

n iciona!

L i v r o s  de D i r e i t o FES T A  DE "T O D O S  O S  S A N T O S ã l

A Biblioteca Municipal *‘c'rig^nes Lfs<a”  atendendo aos 
interesses do grande número de e^tuda^lo de D  leito , scaba de 
adquirir as seguintes obra»:

lustituiçòes de Direito C ivd  .C a io  Mario da Silva Pere i­
ra. C u iso  de Direito C lv tl ( 4 v o l.)  W ashington de Barios 
Monteiro, D lreitu Penal (2 vol ) P . M igalhães Noronha T ra  
tado de O ireilo  Penal. José Frederico Marques - C urso de D i­
reito Constitucional, Shíd A>aluf.Nova Le i ambi-l •* Nova I éi 
dn Cheque, A n tm io  M eicadoJ . l»ireit'» Inte nacional P iivado, 
haro ldo  ValladSo • As Capitania» C i- lin ia is  de Juro e Herdade^ 
Waldemar Ferreira Teona O e is l do Estado, a  Machado t^alpé 
rione * O i  princípios Conetituci- oais e a sua P io te ç lo , ju s é tu iz  
de Anhaia M e llo -C u 's o  de D ie ih *  Com ercial T e ire s I e João 
Funáquio Boiges - Manual de C lé ic ia  rias F inanças, ^ Ibrilo  Oeo 
dato - História Fconomrca, Francisco de B . Msgalhãe» p ílho .  
Letra de Cam bio , {osé Marta W h itike r . Prim eiras linhas de Dl 
reito Processual Civ<l. Moacyr Ama<a| Santos 3 vo ls . Noções 
OntològicBS de F.stado, Soberania. Autonomia, Pede iaç lo . Funda 
ção ,João  Mendes de A lm eidaJr. .Anulação do Casamento f r ro  
Essencia l. Lom e çp Mário Prunes * Manual de Inquérito t^oliclal. 
Augusto Mondín •Com o se requ*rer um 'H abeas rorpus**; V i 
torino Prata Castelo  Branco - Alimentos. Vá íos Autores - Desa 
propriação. Vários Autores • Sociedades Com erciais, Vários Auto 
le s .  T ítu ios de Créditos, V án o s Autores - A Aç9o Declaraló 
ria no Processo C iv il B rrs ile iro , C e lso  Agrícola Ba ib l • Como 
se fáa um Contrato de LocaçS<', l ourenço Mário P ru n rs .D e s  
pejo por Inflação de Obrigaçãi. L rg s l ou C o n lr itu a l, Lourenço 
Mário Pruoet • O iie ih i das Suce-^^ô'» Antonio Macedo de Cam 
p o f-M an u a l de Audiêuciá, O rlando de Souza.

- D ia  4 d e  N o v e m b r o -
(Sondooional Feata  do C«rv»jo)

A realizar.se no C lube Social Caporlívo e Cultural

de Lençóis Paulista.

ádquiram  seus Canecos, que ja se acham a venda com 
oa R o la ritM S .

A Igreja U o lve rta l feot^ja 
a 1 * de DO%rembro a Pe»ta de 
Tedoa na Santo*. Etsa*íeat« nàu 
é a 4o!« Ifir-rto*;

Qua^ido se fala de um aan- 
tn , a g c irc  )ego peo^a que an 
dou f- irn d o  milagre*, que talvez 
v iv ru  num couveoto ou kOmo um 
rrem i'd n r d tserrc, e cuja Ima­
gem final-neare *e enroarra nu" 
ni« Ig rrja  S'^bretudn, é Fgente 
penaa que o* Saoto« viviam «6 
So< terncos pa«aado*.

'« M bem, a Festa de T o ­
do* o* Saoros vem abrir oo*ao- 
olh*>* para uma real-dade bem
diferente V IV E M O S  N U M  
M U N D O  C H F IO  OF.
D A D E  E  D E  S A N T O S  M un .
do maravilhoso, o n m u t t e *  <tea 
aes aaato* <âo no-«o« patente-, 
amigoa, gente graaHe e criança» 
que conhecemot. O  mundo dot 
aaat»* é do* bomeos, daa peaioaa 
coma aóa.

Poriaso cttàm(>s convidados 
•ão  opCM* ■ olhar para lá , We 
looge, ■■* a participar dê*te 
rauado de agora. Somoa eoavl- 
dados á Santidade agora, em 
nos<a vida cotidiánt. A fin a l, em 
que cooaitte a santidade ? C o a . 
■'aie aa exccuçâu plena do plano 
de amor que Deut tem para co* 
noeco. É  uma re«posta de amor. 
Amor que ac concretiza oa ale 
gria de aervirmoa gcacrosam e». 
tc a D eat c  a e i Irmão*. Amor 
que não é egoísta, mas alm de 
doação e sacrifícios. Amor que 
■os rcBBC ■«ma graadc família, 
qae oamlaba ramo á verdadeira 
Icllcidadq: •  «do.

Oa aaatos eram pesiaas ■* 
Ingres, daaapegadas do trivtal, ca 
tttsiasmadaa pela po^se de uma 
vida mata segura c fetiz depóta 
deata vida.

A  festa de todos o* Saotos 
oão é poi» UQia festa dos mortos 
mas fe«ta daquêles que alcança­
ram a plenirude da vtda.

P IN A D O S

Não et-queçamof, oèsic mês 
d^* ( ló m . de céu ensolarado, 
calor deMcioso c coavidat>vo, que 
Dovcmb o é tombém o mê» dos

flnadoa, dos mortos Aqui na ter­
ra , tóda alegrt . tóda beleza, tó- 
da pompa, tudo acaba com a 6- 
nica coisa certa e Incerta que e- 
zistc : com a morte inexorável. A 
vaiJade acaba na podridão. O  
orgulho mai» alcandorado. numa 
fossa ra ia . Lembremos dos mor. 
tos, com oraçócs e colrquemcs 
cm algum túmulo esquecido, uma 
flôr.

rande Festa Beneíicente
No* meses de Novembra c 

Dczcuibri* p.ózimos, realizar ac a 
Df-tA cidade. ímediaçórs da ma 
rnz Grande P o ta  Beacficca- 
t ' .  roi prol da Construção da 
Ca*a t̂ ar< quial e Sede Social N* 
S . da Piedade^

O  Rvmo. V igário  P c . João 
Novats )a elaborou cz icaso  pro­
grama liivididea em duaa partes 
religiosa e recreativa.

A  relígiasa estará prcaeatc 
S . Exc la  Revma D , V iceate Z ia

a i. Arcebispo de Botueatu.
Quaato à R cc icativs . esta. 

rão em fuacleaamcato |7  barra, 
cas qae se deitiaarão as flaa li 
dades pré dctcrmiaada pelo as. 
Vigário*

laumcroa casais seahoras, 
senhoritas. foveas c homeas fo> 
ram designadas para prestarem 
sea coacursa á festa, que, segua 
do tudo faz crèr. mercará épo­
ca tm  nossa cidade.

jÇssisfa

Jésia
^enefícenie
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Prefeito M u n ic ipa l  Antonio Lorenzettí
-;í«'

unindo ou condidatou a  Pro£«ito •  Vico Prufeito

F i lh o

R u ben s  P ie traro ia  e Ezio Paccola
dum onstra lu a  co n fian ça  pnro a  con tin u idade  ad m in istra tiv a  de Lençóis P a u lis ta

Vo/e rjos Canàidctos do f  regresse do jYtunicipio

N A «.

I DE
\ •

« /

D IA  23 DE O UTUBRO t l

Grande lançam eito da calcçâo Verèo 72 dos 

faaasos <Maiô Catalina», libra e a  Lycra .

* r* » *
X V  de N oveabro* 550
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Para Prt feito Para Vicc .  Prefeito

R u b e n s  P ietraro ia Ezio Paccola

B anespa  f in an c ia  l . A . A .  E leva  p ro d u ç ã o  de A ç ú c a r  p a ra
veícu los  a 2 ,4 ^ /o 100 milhões de sacas

Colaborando coia a peilhea Ooaoccíra do G a  
ve iao  Fcdara ii o Bane«pa ba>z.‘U a taxa de fioancia* 
mento para vctcalos "O "  Km . pdra 2 ,4%  «o mès e 
proriofOtt o prazo para pagamento mensal até 36 oiC" 
M l. M aiores inlormações aa Agéacla do Banespa.

Retretd na Acú sVica
la fo so a .n o r o aca Msc^tro, sr Angusto Duar 

te M artlna. qtie ia  20 bs. de boje, a Corporação Mu 
aleal e s ta ri aa Coneba Actsjtica . afim 9e executar nu 
meros do aru repertório.

Publicamos eata nota para que s i.va  de lcm« 
brete ao povo de ta cidade.

Exp osíção
Oa alunos das segundas séries E  c F  do 

C .E .N .E .  "V irp illo  Capoani** desta cidade realizaram 
montagens de esqueletos de aves e mamlfctos. orien* 
tadoB pela professora de ciências Soely Paccola C icco 
ae ; Os trabalhos estão esposto», a visitação publica, nas 
vitrinas dn Ca^a de Moveis M orettr, desde o día 28 
do corrente, nié 5 do próximo mês.

D IA  4 D E  N O V C M B k O
Sensacional Fcs :a  da O rv e ja

A Comissão Técn ica  de Cana de Açúcar ds 
Federação da Agricu ltura do liotado de São Paulo, reu 
nida extraordinariamente sob a pre&idcocia ãu -r 
jcião A grip inoM aia  Sobrinho, temou cooh.-cimcmo jo  
resolução aprovada eas 18 do corrente pclo josututo do 
Açusar e Álcool que elevou a produçin nacu nai du 
açúcar de 93 miJbões e 300 mii paia ICO milbóes de 
racas.

O  acréscimo de produção foi deferido aos trés 
Frtados preduiores e (xpo itadorcs d e  açú ­
car demerara para os paltes Con«umidores. T a is  bsta- 
des sãot Pernambuco. Alagoas e ^ão Paulo . A reo* 
• lã c  foi convocada cspccislmente para tratar do •«s»ua 
to. que interessa dirctamente a lavoura canavieira pau 
lista

Sob esse ospeeto, tBformou*se qúe para o E s .  
tado de São Panio . através do Ato n>39/72, de 30 de 
agosto de 1972. do presidente do lA A . )ã havia sido 
deferida uma liberação de l milhão de sacas paia n 
produção de açúcar demerara. Posterlormcme, através 
CO ato n . 40/72^ dc 15 de leiembro óltimo, foi atrtbui 
do ao nosso Estado um segundo acréscimo de produ 
çãe de 1.517.IS B ió c a s .

Afirm ou o presidrnte da Comissão Técnica 
dc Açúcar da P A P .S P  que. em decorrcncia dos refe . 
ridos atos c da resolução recem aprovada pelo lA A , 
está autorizado o E st dc S Pauloa produzir 32.114 S65 sa 
cas de açúcar cristal para o mercado Inrerno e 2.500.000 
sacas de «çucar cristal pata o mercado externo, além 
de 1O .5l7.tS0 aacas de oçucar demerarr. para •  expor 
taç io .

Frisou ainda que a resoluçãw referida confirma 
as autorizações dos atos citados para o Estado de S io  
Paulo. Oa demais acrcsrim cs dr total de lOO mlihòcs 
furam ntribuidoa aos Ehtados de Pernambuco a A la­
goas. Com refetéacla à situação dos produtores nessa 
produção* esclareceu que todos os foraccedotea quotis 
tas das usinas paulfitas partie parão com acréscimos de

faroceimeato de matéria prima dentro do total das quo 
ra« globais dos fornecedores de cada wsIm , confirm e 
p eceitusta os artigos 68 c 69 do Plano de Safra  ffte* 
boluçãu o 2066. de 26 de M aio dc l972 l.

Por ultimo foi crclarccldo que estão assim asse 
gurados os direitos de todos os fornecedores de cana 
das usinas do Estado dc Sâo Paulo» lstoé« a.{uclcs que 
náo passuam excedentes de cana além dé suas quotas 
individuais poderio completar o contlogeatc das faltas 
dos que não as entregarem ou dos que as catregarea 
parclalmeote às respectivas usinas.

PO VO  D ESEN V O LV ID O

Ê  POVO UMPO



Pdra Prefeito

Sudano ^erqaràes . puho

P ara  Vice - Preteito  
Idvaldo p>anchini

P A R A V E R E A D O R

IRINEU WIDE DUTRA

M

D

B

N.

2
1
0
5

Frefoituro M uuicipal do 
Lonç6io P au lioto

T ü K ./ D A  D E  P R E Ç O S  N* 52/72

^̂ erguntt* aos que me conhecem ou O 
que não me conhcCcm se eu l ã" 

inere(,o ü seu votu.
OBRIGADO

A p rrfe iiU '! M uníciprI de Len- 
çOis Paulíbtr* ttiiRa público a todos 
qusnios o p reren it edital virem ou 
dél* conhedmenio (ivrrem  que acha. 
se abetto, no S< Inr doi' Serviços Mu 
nicipais, Òbra> e ViüçSo da Prefe itu­
ra Municipal d r Leuçóis Paulista , TO  
M A D A  O E P R lÇ  para a exrcuçAo 
dos serviços de Mão de Ob a, fo im - 
címento de mateiiàis e trpii>por'e de 
material do depósito de V i g ilio  Ro­
cha até o local d o»e iv íço . para cons 
t iu ç io  de uma Unha Padrão da i ' .P .  
P .L ., de .̂6ú0 fdois mil e seiscentos) 
metros de extenção, partindo da Pe. 
dreíra Fortuna aié o Bairro de V er. 
g ilio  Rocha, couforme planta

A s propostás deverão ser coca. 
minh»da« àquele Setor M unicipal, até 
as t4 00 horas do dia 31 de outubro 
de tu72. sendo que a ab *rtu i8 dai 
mevinas será f<»íla às i5 .00  horas dn 
mesmo dia -

prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista em 23 de outubro de l972.-

F a r m a c i a de

P 1a n t â o

N.S. dd Piedade
E d i t a i s  d e  P r o c l a m a s

W Jtn o  de M orais Rosa - Lacy  N agsy Pacco* 
la - O f. M aior, do Regisiro C iv il das Pcs»oas Naiu< 
ra is .ía ç e  saber qac preteodem casar-se e aprescara- 
ra a  os docuoacatos exigidos pelo artigo 180, a* I ,  c 
4 do Código C iv il, Osvaldo Fraaco  Camargo e do- 
aa Aparecida de Lourdes da Silva sendo o pretenden 
tc nascido em |acaba, désta E su d o  aos l3  de novem 
bre da 1944, m ilitar, solteiro e rasideota oesta cidade 
fdb.> <tc O rcat Praaco Camargo c de doaa Palmlra 
Pedro V itó ria , c a ptetrademe nascida oeste distrito 
aos 14 de jio e lro  de 1949. doméstica. s*slceira e rest- 
deate neste distrito filha de |osé Josias da Silva e de 
dona M arli Aparecida Lopes.

Lu iz Carlos Tag lia ic la  e dona A lz  ra Luz a 
l.«ogona sendo o pretendente nascido rm F li-rin ra , 
dèste Estado aos 12 de novembro de .946 . come.cian 
te, '^Itclro c residente nesta c:dade. f Ib > de Ruque 
Tag liate la c de doaa Izabcl V ie ira  de M aia. e a pre- 
tendenta naiclda neste distrito ao^ 14 Jc  dezembro de 
1947, profa. sccnadària . solteira e residente oesta ci- 
dad.; filha de Jicom o Langoaa c de dooa Carmem 
M artins Langona.

Apresentaram et documentos 2 e 4.
S i alguém souber de algnm lapedlmeota apo* 

nha o na forma da lei. Lavro o« presentes editais pa* 
rn sttem afixados cm Cartório  e publicado no jornál 
O  É C O  desta cidade,

Lençóis Paulista 17 de ouiusro de l972.

' J uízo de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista* Estado de S. Paulo.

de Jn iticnSegundo Cartório  de Notas e
(Peito n*. 273-2910/71)

E D IT A L  D E  P R IM E IR A  P R A Ç A

O  Doutor )ú lio  Bonetti P ilbo , Juiz 
de Direito desta cidade c ccmarca 
de Lcaçói* Paulista , Estado de S . 
Paulo, na forma da le i, etc...

P.<z Saber a todos quantos o prtsentc edital 
virem, lu  déie conhecimento tlverom. que no dio 1 Mtreze) 
d r novembro de 1 972. às 13,00 b a ra s .à  porta do edi­
fício do PorUm de«ta comarca, sito à Ru< 7 de Se­
tembro n*. 711, o O f.c ia l de |u*tlça que estiver setvia- 
do como Porteiro dns Audiiorioa levará a público ptc 
gâo dc venda e ar-ema:açno. em primeira praça, cs 
• eguíntes bens prabora^os à executada a G R ^ ’ 1N O U S  
T R IA L  P R IM A V E R A  L IM IT A D A  no* autos da A- 
ção Executiva F isca l que Ibe move a Fazenda do E s ­
tado de São Paulo perante éste )uizo c Cartório do 
2*. O fic io , a saber. “ Ouas dornas on ferro para de­
pósito de garapa. com capacidade para 22  (vinte e dots) 
mil iittns cada uma. as quais se encontram em bom 
c»tad^ de con>ervaçâ'.j.''. A arrematação ^^crá feita 
por preÇü nã^ inferi->r ao da avaliação de Cr$3-000.0u 
(tiez mil cruzeirop), autoa oão consta qualquer rc
cutsc pendente de deci>ão e o« bens peoboradoa estão 
livre dc ônus, conferme tc vé da certidão dc fia. 1  ̂
verso .' L ,  para que chegue ao conhecimento dc todos 
e aingue n po«sa alegar ignorância, determinou o 
o M M . I jiz se expedisse o presente edital que se iá afi 
xado c publicado oa forma da lei. Dado c passado ne 
ta cidade e comarca dc (.cnçóis Paulista , aos 13 dls» 
do mès de ou'ubro do ano de mil novecentos c scients 
e dóis. E u .(  lulieta de Godoy f~ordelro), E sc rivã  lote 
rloa f z datilografar e >ubscreví.

O  Juiz de Direito.
Júlio bonetti F ilho .

D ia  4, F e s t a  d a
C e r V e j a

Visando implantar brevemeote no Hospital 
um Banco de Sangue, o K O T A R Y  C L U B E  D E  L E N  
Ç O iS  P A U L IS T a  fatá leallzar no dia 4 de Novem* 
bre 00 G inásio de E<p>rtcs. a sua tradicional Festa da 
Cerveja , cuja renda revertciã para o fim acima eitadu 

O s Canécos ja se cocootram a veada cem os 
rotarlenos e 3 stas. desta cüade que d'pputam o titu 
lo de Rãioha da (7 a] Festa da Cerveja São elas a« 
jovro** E D N A  D t  J E S U S  S C A T O L a , da Ueiaa B a r­
re Grande- R E G IN A  M A R IA  A N O R E T T O  e S O N I s 
A P A R E C ID A  M A R T IN S  desta cidade.

A eeguoda apuração des voto» deu-se oote u 
à« ló .3 0 b s . na Rãd;> Difusora local

d1 n d a  O s
2 d *  Novembro

O  R .P . |oão Novais, V igário  de Lençóis Pau 
lista, comunica aos seus paroquianos que, no dia 2 de 
Novembro. D IA  O E  F IN A D O S  - havera as ecguin- 
let mifSBs:

Matriz: ás 5 heras (quem quiser marcar ns tnten*
ções petos seu* parentes falecidos, poderá 
faze-lo ao Escritó rio  Paroquial) - Apos a 
M issa, P toclisâo  Penitencial até no C e ­
mitério, onde haverá Benção des Pumu* 

los.
As 19.50 h i . .  tnmbem pelos defuntos, con* 
forme as intenções marcadas pelos íiéia.

CemHéfto; às 7.3Ü hti- por alma de Antonio Oer
mano e M ilton Firm ino. 
à f 9 hs.- M issa pelos fiéis defuntos, 
ás iS h s . '  M issa pelos fié is deluntos. 

Lcoçóts Paulista, 29 de outubro de 1972
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Venha até nossq loja ver o V W -SR  
Temos cafezinho e coramina.

0  cd*e7inho. em ncmo da 
nossa can'a»ddagem 

A co i£>'’ '» ’•<. t.m nume 
do\'W'Sí^

Todo coracão sensivel vai 
disparar vendo o VW -SP 

E vai acabai dispaiai^do 
por aí com ele 

Foi inleiiamente criado no 
Brasil. Foram brasileiros que 
o desenharam, projetaram, 
construiram e o estão 
entregando a pesadas de bom 
gosto comov 

Suas linhas são inéditas 
Elas tornaram nm pou« o 

fT>ois diticil falar r;rn "GT " uu 
"carro-espüite neste pais.

Por dentro. e!e tem c 
refinarrHínto de um verdadeiro 
carro-esporie e. como torto 
carro esportivo, o VW -SP 
vem com dois lugares Como 
nenhum carro esportivo, vtm  
cem dots porta matas.

Venha vé-lo Nãoadianbi 
ouorei f<<lar sobre ele: 
i  dife*ei'te demais 

Venlwi :onversar conot'**' 
sobic • nossos planos 
Nessa ' lOra nOs vamos <«rvir 
só cafezinho V nôov&t 
precisar ú t  coramin.i

# t I

A . Lençocnse de Comércio e Automóveis
Avenida 25 de janeira, 537 Fone, 20121 Lençóis Paulista



CONMHEÇAO
s X o T t o

OS NOSSOS PLANOS.
DONS GOMO OS

NOSSOS CARROS.

 ̂t 
■ i  é ,

irm V X ,

r-

r«v* vUiln * g«rtU, «
•••trilha 4 vonla'la mu

N«1« l•m>l• |•l•Mrl• rthmri* 
rtatia m ii 'lA lat

V. pr?»!* (Urmuar n •|ll•nl•l 
n*l«f o (••htt «lua •|ul«tr,

PnrJa falar afih»» •» <•r̂ h'̂  *
n hlllniu filrria «U *}<if|a I «ran 
• a la  rnaamu aahra auhirnayal O  ''ri|M>riahla 
é g iia V. aa alola haiti a*|ul.

•laiiola, M  V, raar^lvar farihar nag^itl i

is.

>t>iri'i«i «1, flrjiia ■ 'l•••n•rh), rjua 
riria r.iililarm ia rfa |ri«hia r»a 
ila lalhaa ih i flrtaruilarnanlo, 

f^ara i(iia  y, finata lavar u 
r|uanlu aniaa aau ri6vr« V W .

O ualrjiiar gua aaja 
•iia •••ioiha

^niia futr f|ua hl•|l| Uao? 
r*or>(ua jira  nrVa. rnala 

IrnfinHanla rhi r|iia oa hnn* (ilaiiua a v t  borta 
uarroa, aAo oa b'tria ullaitlaa,

Cufnrr y, ^

m ffftifttm

A . L^nçocnse de Comércio e Automóveis
Av (Md,* (K* J wiciro, bM Fonf. 20121 Lcngoift PauliiU
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%#!•#» è t«»'lrta «(«••Mia •
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‘ funiê f  iimi d# il» |M/^i I»  I iUlMtfire#, fe |o .
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Í0 lf#«tl pPf P̂ t|t mh W   ̂\ \ f i y  |A( OMiNl.
' M h f o a m »  t |/«« 4 u f f M  «I# ^ \ v 0 p è  l u ^ l l t  l ê l  | t«»»4 » fi

U  #»• hi^lê f»iilthr4 a4t|M#«itl«f (ovf ti«MMi  ̂i j  ) •
' oMi Mi Ii #m M Auitt#l |MiI juift 0^ 4u  / 0 | |
t In» •  l*4f^t ld#«l |foHt|an«# •  I /^4 pfí
U90 tffu I <it Ap ti#*i4 9 I 4 p 4 p p fummf
f $ «I# I # i»(A|4 ft fiMi / Ap pptiu*tt0
<« ru# ^ Í0  tfifd l̂iÜM i r / * 0  iti«iMi« df

|<f»t u i  é ã  h p t i f P  mt t ê  l u n d o *  f pv

4̂ Irtnt# tfMfi • fU4 7 da iâ a«i htO| 4p ym l§é** «mmi 
4 puê Aí m  l^aulM. da ou I m Udf* t n m  0 lotp f  a ufi« 
(undna antn n hit# /  a«Mti|Maafidand<» ilitM Imu 
n* R d4 «|Ufdf4 li' bnvIflM p u  l*«t^4 tU 
f/  411V« lk#M S ll» lU . n R , dff  ̂ 0f Í̂9tUi dif
'I9 |ttj6vtla daafâ * iMttnMi I >t«a auMia nftf»»nii«M t|«i4| 
/|uaa f#aur'ft paM latita 4adar|«R/i a «» t«*fM •vn lltdo  p p - 
*A Mva# da fíHíêP. fMrilM«M<a Pt v# da fatllilRfi da Mr T, 
(«#»• 4 U# iN#|fua •«• I unhai Itoa fito «U ludfo
|M##44 4tay4f lyfpfMRntla. iJatatiinriMii n M M  |u ««a 
ai|iatllaaa m |MtaaiJa adltal t|ua «aiR affMdti a pithh* 
«•dM • •  IntiMi d i  l#l l ia d o  a p4a»adM ua^ta ttiiada 
a f  tttnêppê tia I anv^d  ̂ M«tullata| a'» á p f pu  va dia* dt* 
tn#a da aaiaralira «Im aho tl# «tid novaiatitut a áa^ama 
a «loia R 11, (luratN da ( «Mdi y f uMlaitt»). I * Irita 
aiaa l ia  UafllMgialat a aiiti* favi.

(  ̂ jiitf fia I lif attri» 
jaltu llfMtaitt f llhfi

t a f  ^altrr a iftihn t|i i inlna ft fitaiattld adMit 
vham, t«o «f | a f «MihaiMnanlti l lv#'9ni *\u$ n o  Hla 1f 
(ititila a HMt| lia mmMi Imo  lia à i  H .  iO httrM» R IMft
(» ilo p * Ifit Ml ihi f fttMMi ilaala 1 MMiaii • #Mit R 1 / ila
' ohMl f  i , / t l  M i Ih M  da Uip Uí̂ p fpia aaMvat laiaiM
tl I MMiii pMitat ft cImi autlMmlMi lava d • íimIi Mmi gtf
t'» tU V i i 44 » •M^tMilii^lii #M»pthhrlf« • i|M»rM
M«al* fl#r * ftitl'ir laii^it dl^rf i»*.  m  l>t<* (IR tfV illtv f"  
«I» i : i |  M,00lf 00  U Rloi»» trill I Mk akviilMtkk
lirn# htMiiRdi'A Oiri'* r v i m U c R  i r A l i l  f l M l A N A  
I I M I l A O A  IM'R Rlll l i l  llo «I»' I 0 '
H iimi i I m uii^Io  (Ir A io ii lf*  O k lik lh lO a >|h> Ih» nifivnfi  
AO'*- (If M r I Imi  * iiiil>o» • < liH'i| Ploli it  •
R i h f i .  ' Oti»« IM flA i l i i  M i i w i i d i i r  hl(|l•(•y A O  i Mi 
hi»9 r I^m  a . t f i f l  I V4  MimpIfiR >ia «I l*M'ii f l l m i '* 
Ook Aiilo» n l o  «ntiklR <|Hfl(|ttf< «• i i i m h  (iftiUM l* Hr 
Om URo  f  fik h f l i i  fi( (t|l(•(all> * fO Rli  >lv(f* (l« Aiilia 
I a(i|(MMif MiMift ilê 1$ |ii<|n (If t l ‘ ,K t {>•(■ i|lM r h f  
l(ipr f o  ( <i()hf• IHK oOi (If l'»<l*«« f  (ilftKufm (lota* t l f  

ilf(t(iOiiM IR (l>If((tiinoit tt M M  |m ( af f> | if« lR *f  
o iM fkf i i l f  f i i i l t l  (|Mi k f(á  f l iR fd o  f  |■l>hll* f(l'> (IR 
loKMf «In if i .  OR(0> • |>IRIR(tiP I Kt l R I •(lR(lf ( I «•('•«(
(R (]f I f((i,AI« Ufd lIf iR ,  «(>• >fl« olt» Ho itiRk (If (-iHii 
l l (0  l((i R(Ml Hi IPll HOVff • lllfi* • (( I (llR f  iMiU. I U, (Jll 
llflR (If OiiHoy <:orHfli(H. f  m ' h  R hilcMMR, tl» ll•H|l•t((R 
!•( f  Rtlhk( («vl

o  Jiilf H# Olrfllo, 

jOIio td d f lt l r ilh o .

r*f( 'iilif* R IoHoR «|MRfH((» o t’ ’^**olf fHHRl 
fl(f(Ti (iii tlMf (oohf( l((••nlil l lv f i f  ((I, oo» *10 diR i l  
ih ( f f |  d f N(,v#mh((» df 107/, |k 11,U» tu-iR*, • |«o(
!• iio f iM l i  o do UoMMM dfilR  iom»((f ftlto R ¥ U 0 1 
• If ' lO fO h in ,  7 0 .  o O lK la ld R  lo*h<,R (|0( «fllvfl •(( 
virtdo (MOMí i io i l fh o  doR Aiidliorloi IfVRil r i ioh lho  
liifl^Ro il* Vfodf f RtrMOiiRvio, *!>' loIo ifU i |MRV* 
|Mi( |Of«,d l'Ro l l i lfd io  Rd d* RRilh^ld i(lif 0 df 
t j |  iMH'( ,'d) (df/ mit (Mi/fho»l( d f*|riihdf h fo  I»f 
(ihdifdii R ( ji( Mdadi i I n »(’t' MA IIVA 01 I I N ''l IMí I 
OI I 1 N (/  UH l ’A O i I M  A noR tid  • dR As**'
VR fifttRi |H» Ihf MKtvf • l i / t m l f  do r*!, d f ft] l'êli 
Id |»f(R(th f i lR  )(d/'l f  ( RlldrMi «d Ai|{Ulid(( ( it ldo ,  
R «Blifr MfOt o 4l(Ul0a (»|fl*lrad>> f ((lfl(R Nglldllal" 
» U h h i ,  iM(»df|d Al j(iA (!• fA» ( c»Mf  »< li o* 7 *A 0 .( i , 
|> '.IKlf JIIKR ftf> UfRdf fOl *>0|ifl M f M f l O f '  OdI Rll 
(|)R (iR(( ( M d l l  MMihlim (f(tO»d |ifMdfldf d f ' l l l i l l d  
f d hfo i p fohdftdd  f«IA Mvif d f /oHii ((>r>h*(<iif »f 
vf d t ( f i l ld R d d f  fiR ; i  VfiRd I . |(f'R (>1*1(0»
»d I dotiM linfnld d» lodo* f  ttin iiifm  rI*KR' >dM'i
i Rm iIr, d ilfM iiM oU  d M M  Jiil/ «f fR|ifdlR»f o tir*i*M 
|f fihiRl, l(0f IflR  i l l f l d d  f  |«tdlll(fdO MR lllKOR d i  
Ifl O fd d  f  {(•••Rdd OfflR (Idfdf 0  (drORltf d f I *fl 
SAU fk ldh lR . Rdi l i f / f  diRR (Io fof* (|f diiliihfd df  
MiH iidVf(fid'iR f  R/l(|dR f  (idi I 0, ( JtdiflR d f  0*1 
(l(.y ( .oídf|io| >'•« i lv l  loIfihiR, S\i dRlM«'K'flA* » m Hu  
( i fVl

O  Jld; df O h flid ,

JiilM» Mdfifltl fillK».

I rin f Aíainr * '( ' ! (  ( ) ’* f (lt(,Ao (Ir I lojr 14

1

Aqui ffttá 0 Iflfvianr qu* Adtialaz 

todâft a exigências do trleuprcUdor: beleu 

c perlefçio aa transmissfto da imagem.

E»pccíalíita no ramo nota cidade

Kletro  Técnica  L€‘nçói»

Rua XV de Novembro- 754 fone 88

Sen çót s pcuH  ̂ti /



O ficima Brandi M A T E R I A I S  PA RA  C O N ST R U C O E S

Conserta-se qualquer 
cbjcio df folha c cobre 

Serviço de encanamentos, 
calhas e soldas em geral

Rua Ignaco Anselmo 220 

Lcnois Paulista

C ID A D E LIMPA

de José Morctto

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  O E R A L

ĵ Sv. 9 de Julho, 761 - Sençóis Paulista

Manter á cidade limpa é 

a obrigação de todos nòs

Cidade Limpa, 

Cidade Civilizada.

eia e Jlssine O €cc

2)r. f(eina/do Se/i^ 
Suminatfi

C ítu rg iio  Dentista

Raio X

Aetede fe  H^riamente cfas

a> M dl manhã 

A V . ? 3  de )an«ír» 5 t0  Fone 20. 12 g

Lençóis Paulista

Casa

Farmácia SAO
M anoel Lopes

.1

I I
C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A S U A  C U E N T B L A  N O S H Á B IT O S  T R A ­

D I C I O N A I S  D O  S E U  E X C L U S IV O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O E L  L O P E S  

( M A N O E L Z I N H O )  .

I T E .  A  S U A  F IL IA L ,  A R U A  F L O R IA N O  P E IX O T O ; l33 .

L e n ç ó i s P a u l i s t a

Moveis
de o 8 e O i  8 g o 1 1

o como alto da elegaocia do «eu la r c «eapr^ oa vanguarda do«

p r e ç o p b a 1 X o 8
Rua Anita G aribald l 6 i Fone 21108



L)i.Jorge Prederico 

Vií-ita

Setembro - 21 anos

G ra n d e  V enda  de A niversár io IkU RG lAO  D EN TISTA

€st» ano, com maiores facilidades

pe lo eVedito M ore tto  
Crédito  M aior  !

J(ua15 de Jioverribro 56^ Sençõii piult^ta

RAIO

ateade coai bora marcada

Rua Plariaau Pciio la, 7S6

• ê

C A S A G R A N D E B A R
D E

LA N C H O N ET T E  "

Voléno J í .  Casogrande
A chã -  se modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A G R A N D E B A R L A N C H O N E T T  E

para bem servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduíches, p*steis, vitaminai, etc.

J)r. Sudono hernardes filho

C IV IL

ADVOGADO
CRIM INAL TR A B A LH ISTA

A C aO lH TE» DO TR A IA LH O  .  E X IC U T IV O  CAMRIAIS

BSCSfTORIO  — Raa 7 dc SettmW# '  P mm  17

farm acc Ccroçõo de Je su s
DC

fu do { iho  Campanari

DIA E N O ITE  A  S ER V IÇ O  D E SUA SA U D E 

Raa X V  de Novembro — Paec i.OOOé

CidioD r .

Suis: Bosi

CIRURGIÃO DEN TISTA

-  RAIO X  ~

'Waldomiro forcai

JJgrirrjerjsor
medicõetde fazendas Loteamentas

Alinhamentos

S e r v iç o s

Nivelamentaa

T opograf icos
a * . 9 <t lülke. 444 -  LEN Ç Ú IS  P A U LISTA

2>r. JoCo PacGoh Primi
AtCBét pelo L  N. P.S

Medica • Opeesdoe - PaaCelM

da Deportameeta áa C rla H *

Carteira d# CaaMlhe Raplamal dc Mcdlclaa m,* 7131

L C H Ç O I I  P A U U S T A

kara «arcada

CONSULTORIO -

Raa Oaralda dc Ratraa,
M 4
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r**na

P ^ r a Ve

doiIS

rea do res
H E R M I^  O  JA C O M  N* ; . 2 í 7  

H E N R iQ U r  M O R t T T O  N*. 2’ o2 

L X Z K Í I O  « ‘í IG lO O  o u t r a  N* 2 íW

P A C C O L A  N* 2 .0 6

C am ildato s  do povo
para  o povo

t  r

r
n »<A

f
9

r

Para Prefeito

W a ld o m ir o  Borcat

Pari Vice -Prefeito
^oa4 S t t lu t t ia n e  da O li^ a lra

(ZÉ CÔCO)

Pa ra Ve reador

Herminío Jdcon

N“ . 2.217

A R EN A  D O IS

D inam ism o e

Renovação

0/77 Wüldomfro J^^rcut

e Zé Côco

Os c  an d idato s  do povo »

Pefa Vereador

H enrique  M oretto
N*. 2.202 a RENA 2

C *a  WaUoairo Borcat c 

loté SoituHaao dc Oliveira
f

(Z é  Coco)

Dia 4 dt Noveabra 
Pasta da Carvefa



I

Ele já está aqui
em

V iu o c8rrio  que te e^pei.!' ^
£ o TL Per$onalizado 
Um TL superequipado. pelo pieço 

nurmal do TL
Por i&so mesmo vamos 8vi&ar>úo que ele 

nào é fabricado am massa 
Leve ISSO em consideraçio e venha vé-lo 

amda ho)e
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele
E só v. n&o demorar

TL PERSONAUZADO

AOTOMZAOO

A . Lençocnie de Comércio e
AvcRidai 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121

Automóveis
Lençóis Paulista
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•r« . Marta Uanl P . BarboM . eapota do t i .  W a l 
ter D a »  Barboaa; D ca i Eduardo, B lka  de ar. EUo 
Lourcoço R iasea t  doma Juditb M artlaa B laace .

dia 1/M

ara. Üoa Boaf Caaova. ar. Saato Gr^uaoo, D r. 
Earlc  Perrax Nogueira, realicote em São Paalo ; Iza 
bel CrtitÉaa r im ó . rctideate em São Beroaido do 
Campo; Ma. Ercd ia  Ooaçalvea. rcaidoatc cm Bauru; 
c jovem O iéíaa Gome* >.

dfa i / l l

profa, Aaita N cIK . jovem Júlio |ov*m
Evaodro Caraof, voaldeatc em Ãracaiuba; i r .  Joaquim 
Procópio de O live ira  Lim aj moaina A lm ara 
íilha  do prof. H ttv a l Paccola o dooa E lza  /^rtioli 
Pacco la , ftsldcote em Bau iaJ jovem Jo a i Roberto 
M ackado.

dia 4 /U

Sra , Adelaide Aadretto Lum ioatti, oapoaa de D r. 
I.e lia  Lum iaatti.

Municípios g a n h a m  mais  com Redução de
C u s t e i o

A drsriaafão  derecunoa adieioeaía aupcriorca 
a C r$4 ,9 milh6ca ao i muaiclpioa pauii laa, edrrea- 
poode*tea á participação oa aireoadaçâo do IC M , cm 
mcooa de irèz mcaea. representa, aem dúvida, uma im 
portaote eootribuição ao aumento daa receita* muaiel 
paia. e decorre da aplicação dos diapoaitivos do Deere 
to Lei federal 1 . 315  ̂ de 9 de maio deste aoo.

A afirmação è do Cnordcaadoi de Admíoiatra 
ção Pioanceira, Pedro Augu«to Baroni de Carva lho , ao 
souQciar jn iem  a liberação de meia uma parcela dc 
recur«o* dcatiaados aos muaiclpioa pauli«ta*, cm decor 
«encia de resolução por i l c  aaalDada 00 dia 16 dc

juaho, rcduztado a taxa dc cuatcia daa despeaaa ad 
miniatrativaa rrlativas à eatrega dar paecclaa aiaalei 
paia da IC M  dc 3 para

Segundo o D r, Barotti. a Sccietaeia da Fazoa 
da acaba dc depo*tiae no Banca do Estado do São 
Poulo o importáocia de C r$378 iã70 .l0 . eorrt»ponden 
te ao valor daquela redução no penodo de 1* a 12 dc 
ju lko os conta ‘'P a rtlc lp sçã i doa Muaiclpioa na Arre 
cadação do 1CM ‘ '. le í >rmou< também que ot reateate». 
C r$  4 .658.522 .70, rcfeeeatea aa pcrfodo dc 1# de maio 
o 30 dc juaho, já foram diatribuldoa dlrctaeacato 00a 
moQicipioa, aitave* do Baneapa.

N a ta l  de 72 está  próxim o

Apoa finado*, catsarcmcs na feae da G raadlo 

aa festa Beoeficentc cm piol da coaatruçãn da Caaa 

Paroquial e Sede Social N . S . da Fltdade. 9nc Irft a> 

té 21 de Dezemb o» às vè«peraa dc N atal.

M as. nem por iaao. nlngntrn esquencrã qne 

o N s u l é o dia da Ctistandade c dave aet comemoro 

do com euaa c Ceaos Com erciais omamentadna a pro 

•épioi.

Edição dc Hoje-14 Páginub S e ic  e j7ssine O € C õ

Capoani

Comércio

de

cicuio s

A,

LEN ÇÓ IS

PAULISTA

I •

F m m u la cm ta . 
O p a la  D e  Luxo

A pw fti CbeTTolet eonbeef esta fómnúa 
O  Opala De Loxo 1972 é a exata combinaç&o de 
hixo, potência, confõrto e deaempenho.

Luxo: a eoflaUcada concepção externa do 
carro, da gnd e dianteira ao painel 
Novoe e marcantes emblemas. VUiblUdade de 
cinerama. Cêres noraa, toclusire melÁiicaa.

Potência: o motor Chevrolet 2â00 de 4 cilindros

- • .à t V ' ' ' '
’ iw  * V

00, como opçio. 0 motor Chevrolet 4100 de 6 cilindros.
Conlôrto: 4 portas de tácil acesso, n Avo revestimento 

interior, carpete mado como nenb*im ootro.Espaço 
parm a  bagagem de 6 pessoas, no enorme portaHmüai, 

Desempenho: o carro bem e^oülhrado, de 
aceleraçêo excepcional. far<»ts ainda mais potentes, 
trenagem segura e eelablUdade nas curv as.

FArmuta certa, para você, com as opçdes:

4 marchas no ch&o. bancoa lodiTldaala, treloa 
a  disco nas rodaa diaoteiraa, cootagiroa, tato 
de vin il nascAresbege, brmacoonprêto^ràdào, 
desembaçador. aquecedor, traíÇfto poaUtrai 
barra eetablUzadora trasetra.

Opala De L n o  • FAnanla Certa- V à  v ^  #  
d irig ir 0 Fórmula Certa num Cooeeertonário 
de Qualidade CberroIsC

à O p a L i f Acima de tudo, qualidade Chevrol^


